
285

Arq. Inst. Biol., São Paulo, v.75, n.3, p.285-292, jul./set., 2008

Indução de fitoalexinas e atividade de peroxidases em sorgo e soja
tratados com extratos de basidiocarpos Pycnoporus sanguineus.
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RESUMO

Este trabalho objetivou avaliar a indução de fitoalexinas e a atividade de peroxidases em sorgo
e soja tratados com extratos de basidiocarpos de Pycnoporus sanguineus. Os extratos diclorometânico,
hexânico e etanólico com 100, 250, 500 e 750 mg/L foram testados em relação à indução da produção
de fitoalexinas e atividade de peroxidases em cotilédones de soja e mesocótilos estiolados de sorgo.
Acibenzolar-S-metil (200 mg/L do produto comercial) e água destilada + Tween 20 foram
utilizados como tratamentos controles positivo e negativo, respectivamente. Para fitoalexinas em
mesocótilos de sorgo, o extrato hexânico (750 mg/L) proporcionou a maior indução, porém sem
diferir significativamente do ASM. Para fitoalexinas em cotilédones de soja, os extratos de P.
sanguineus não induziram atividade significativamente diferente dos tratamentos controles
positivo e negativo, havendo uma tendência de supressão da síntese de gliceolina pelo extrato
diclorometânico. Em relação às peroxidases, os extratos diclorometânico para sorgo e soja e
etanólico para soja inibiram a atividade enzimática. A indução verificada para o extrato hexânico
em sorgo não diferiu do controle ASM. A atividade específica de peroxidase em soja foi inibida
pelo extrato etanólico e induzida pelo hexânico, mas sem diferença do tratamento com ASM. Esses
resultados indicam o pequeno potencial destes extratos para a indução de resistência em
patossistemas envolvendo sorgo e soja.
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ABSTRACT

PHYTOALEXIN INDUCTION AND PEROXIDASE ACTIVITY IN SORGUM AND SOYBEAN
TREATED WITH BASIDIOCARP EXTRACTS OF PYCNOPORUS SANGUINEUS. This work aimed
to verify the phytoalexin induction and the peroxidase activities in sorghum and soybean treated
with extracts of P. sanguineus basidiocarp. To this end, dichloromethane, hexane and ethanol
extracts, in concentrations of 100, 250, 500 and 750 mg/L were texted for phytoalexin induction and
peroxidase activity in soybean cotyledons and sorghum etiolated mesocotyls. Acybenzolar-S-
methyl (ASM) (200 mg/L of commercial product) and distilled water + Tween 20 (0.5%) were used
as positive and negative control treatments, respectively. For the phytoalexin assay in sorghum
mesocotyls, the hexanic extract in the concentration 750 mg/L provided the highest induction,
however without differing significantly from ASM. For the phytoalexin assay in the soybean
cotyledons, P. sanguineus extracts did not induce activity significantly different from the positive
and negative control treatments, and showed a suppression of glyceollin synthesis for the
dichloromethane extract. In relation to peroxidases, the dichloromethane extracts for sorghum
and soybean and ethanol extract for soybean inhibited the enzymatic activity. The induction
verified for the hexanic extract in sorghum was not different from the ASM control. The specific
activity of peroxidase in soybeans was inhibited by the ethanol extract and it was induced by the
hexanic, but with no differences in relation to the treatment with ASM. These results indicate the
weak potential of these extracts for the induction of resistance in pathosystems involving sorghum
and soybeans.
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INTRODUÇÃO

A indução de resistência corresponde à ativação
do sistema de defesa latente nas plantas quando elas
entram em contato com agentes chamados de
eliciadores ou elicitores (PASCHOLATI; LEITE, 1995; SMITH,
1996). Entre os elicitores estão agentes bióticos, como
microrganismos viáveis (STANGARLIN; PASCHOLATI, 1994)
ou inativos, ou abióticos, como ácido aminobutírico
(COHEN, 1996), ácido 2,6-dicloroisonicotínico
(HIJWEGWN et al., 1996) e acibenzolar-S-metil, além de
metais pesados, luz ultravioleta, ácido salicílico,
fosfitos e silicatos, entre outros (CAVALCANTI et al.,
2005a). Esses mecanismos de resistência podem in-
cluir o acúmulo de compostos fenólicos, de fitoalexinas
e de proteínas relacionadas à patogênese (como β-1,3
glucanase, quitinase e peroxidase) (CAVALCANTI et al.,
2005b).

As fitoalexinas são compostos antimicrobianos
de baixa massa molecular, sintetizadas e acumula-
das nas plantas após estresses físicos, químicos ou
biológicos, sendo capazes de reduzir ou impedir a
atividade de agentes patogênicos (PASCHOLATI; LEITE,
1994; K UC, 1995; H AHN, 1996). Mais de 300 fitoalexinas
já foram caracterizadas entre diferentes classes de
compostos químicos como cumarina, diterpeno e
flavonóide, entre outras, e têm sido identificadas em
mais de 20 famílias de vegetais (SNYDER; NICHOLSON,
1990). A síntese de fitoalexinas ocorre em inclusões
citoplasmáticas próximas ao local da tentativa de
penetração do patógeno. Sua ação nos fungos se dá
por desorganização dos conteúdos celulares, ruptura
da membrana plasmática e inibição de enzimas
fúngicas. Esses efeitos refletem-se na inibição da ger-
minação e elongação do tubo germinativo e inibição
do crescimento micelial (LO et al., 1996). Em soja, a
fitoalexina gliceolina (pterocarpanóide) mostra-se
importante na interação dessa leguminosa com
fitopatógenos (BURDEN; BAILEY, 1975). Em sorgo são
produzidos compostos fenólicos em resposta a
inoculação com fungos patogênicos ou tratamento
com elicitores, sendo identificadas quatro fitoalexinas
derivadas de antocianidinas (NICHOLSON et al., 1987;
HIPSKIND et al., 1990). Bioensaios com cotilédones de
soja e com mesocótilos estiolados de sorgo são ferra-
mentas importantes para se testar o efeito elicitor de
um tratamento (STANGARLIN et al., 1999).

Além das fitoalexinas, as peroxidases podem atu-
ar na resistência das plantas aos patógenos. As
peroxidases participam de vários processos fisiológi-
cos, catalisando a oxidação e a eventual polimerização
de álcool hidroxicinâmico em presença de peróxido
de hidrogênio, originando lignina, um importante
mecanismo físico de defesa vegetal (GASPAR et al.,
1982), que contribui no fortalecimento das paredes
celulares do hospedeiro. Alterações na atividade de

peroxidases pelo tratamento com elicitores podem
indicar o envolvimento destes na indução de resistên-
cia em plantas (TENHAKEN et al., 1995).

Entre os elicitores estão os extratos de plantas
medicinais e óleos essenciais (compostos secundári-
os) com propriedades antimicrobianas e/ou
indutoras de resistência (STANGARLIN et al., 1999;
SCHWAN-ESTRADA  et al.,  2003; SCHWAN-ESTRADA ;
STANGARLIN, 2005), bem como os extratos obtidos de
cogumelos (DI PIERO et al., 2005).

PICCININ (2000), trabalhando com filtrados aquo-
sos de basidiocarpo, píleo, estipe e micélio do cogume-
lo Lentinula edodes (shiitake), verificou a ação elicitora
desses tratamentos na produção de fitoalexinas do
complexo das deoxiantocianidinas em sorgo e
gliceolinas em soja. FIORI-TUTIDA (2003) observou que
os extratos aquosos dos cogumelos L. edodes e Agaricus
blazei (‘cogumelo do sol’) estimularam a produção de
fitoalexinas em sorgo e soja, induziram a produção de
proteínas relacionadas à patogênese em trigo e ativa-
ram rotas metabólicas para a formação de papilas em
mesocótilos de trigo, indicando, assim, que esses
cogumelos apresentam potencial como eliciadores de
resposta de defesa em plântulas. DI PIERO (2003) cons-
tatou em seus experimentos com extratos aquosos de
basidiocarpos de L. edodes e A. blazei que houve indução
de resistência em plantas de pepino pelos dois cogu-
melos testados. Em plantas de tomate, apenas A. blazei
apresentou potencial para o controle da bacteriose
causada por Xanthomonas vesicatoria.

Outro basidiomiceto com potencial para controle
de doenças é o Pycnoporus sanguineus (‘orelha-de-pau’
da família Polyporaceae) (NOBLES; FREW, 1962). A ati-
vidade antimicrobiana deste fungo tem sido verificada
contra bactérias pela ação de compostos como
‘poliporin’ (BOSE, 1946) e cinabarina (SMÂNIA JUNIOR

et al., 2003).
ASSI  (2005) utilizou extratos aquosos de

basidiocarpos de P. sanguineus para o controle de
Colletotrichum lindemuthianum em ensaios in vitro e no
cultivo do feijoeiro, concluindo que houve controle do
patógeno, tanto por atividade antimicrobiana direta,
através da inibição da germinação de conídios, quan-
to por indução de resistência local e sistêmica, através
da ativação de peroxidases. Esses extratos aquosos,
entretanto, apresentaram-se inviáveis após 30 dias de
armazenamento, mesmo sob refrigeração a 4o C, sen-
do colonizados por fungos e bactérias saprófitas,
além de apresentarem oxidação e precipitação de
compostos, havendo a necessidade, portanto, de se
obter extratos mais estáveis.

Dessa forma, este trabalho objetivou avaliar a
indução da produção de fitoalexinas e a atividade de
peroxidases em sorgo e soja tratados com extratos de
basidiocarpos de P. sanguineus obtidos com solventes
orgânicos.
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MATERIAL E MÉTODOS

Obtenção de P. sanguineus e produção dos extratos

Basidiocarpos de P. sanguineus foram coletados
nas matas da região Oeste do Paraná, secos em tem-
peratura constante de 30o C, triturados em moinho de
esfera e o pó armazenado em geladeira à 4o C. Uma
porção de 160 g do fungo, na forma de pó seco de
basidiocarpo, foi submetida à extração (aparelho
Soxelet) com três solventes orgânicos de diferentes
polaridades, hexano, etanol e diclorometano, em um
procedimento cíclico durante 100h para cada solvente,
a 25º C ± 2º C, obtendo os compostos que foram
utilizados nos experimentos. As soluções finais fo-
ram preparadas em quatro diferentes concentrações:
100, 250, 500 e 750 mg/L em água contendo 0,5% de
Tween 20.

Produção de fitoalexinas em mesocótilos de sorgo

Sementes de sorgo [Sorghum bicolor (L.) Moench]
cv. Brandes foram desinfestadas superficialmente
com etanol 50% por 2 min e lavadas em água destilada.
Posteriormente, foram enroladas entre folhas de pa-
pel de germinação umedecidas e incubadas no escuro
por 3 dias à temperatura de 25º C ± 2º C. Após este
período, as plântulas foram mantidas por 4h na luz
visando paralisar a elongação dos mesocótilos. Este
processo resultou em plântulas com mesocótilos uni-
formemente elongados e adequados para o ensaio
de produção de fitoalexinas (NICHOLSON et al., 1988;
YAMAOKA et al., 1990).

Os mesocótilos obtidos foram excisados 0,5 cm
acima do nó escutelar e colocados em tubos de ensaio
para microcentrífuga (quatro mesocótilos/tubo) con-
tendo uma alíquota de 1 mL de cada concentração dos
três extratos orgânicos de P. sanguineus. Como teste-
munhas, foram utilizados água destilada esterilizada
com 0,5% de Tween 20 e o ativador de defesa vegetal
acibenzolar-S-metil (ASM) (200 mg/L do produto
comercial) (OSSWALD et al., 2004). Os tubos de ensaio,
abertos, foram mantidos em câmara úmida a 25° C sob
luz fluorescente (WULFF; PASCHOLATI, 1999). Após 60h,
os mesocótilos foram secos e os 5 mm basais de cada
mesocótilo foram excisados e descartados. A porção
superior (2,5 cm) (excetuando-se as folhas) foi pesada,
cortada em pequenos segmentos e colocada em
eppendorfs contendo 1,4 mL de metanol 80%
acidificado (0,1% HCl; v/v). Os mesocótilos cortados
foram mantidos a 4° C no metanol por 96h para
extração dos pigmentos e a absorbância determinada
em espectrofotômetro a 480 nm (NICHOLSON et al., 1987;
NICHOLSON et al., 1988). O material vegetal residual
desta etapa (folhas) foi enrolado em papel alumínio e
congelado em freezer para o teste de peroxidases.

Produção de fitoalexinas em cotilédones de soja

Sementes de soja (Glycine max L.) cultivar CD 202
(VIGO et al., 2001) foram desinfestadas, colocadas em
areia esterilizada (autoclavada) e mantidas em casa
de vegetação para germinação. Após 10 dias da seme-
adura, os cotilédones foram destacados das plântulas,
lavados em água destilada, enxugados e cortados em
secção aproximada de 1 mm de espessura e 6 mm de
diâmetro a partir da superfície inferior. Quatro
cotilédones foram colocados em placa de Petri conten-
do papel de filtro umedecido com água destilada
estéril. Foi aplicada sobre cada cotilédone uma
alíquota de 40 µL de cada concentração (100, 250, 500
e 750 mg/L) das três soluções do extrato de P.
sanguineus além dos controles Tween 20 (0,5%) e ASM
(200 mg/L do produto comercial Bion®). As placas de
Petri foram mantidas à 25° C e escuro. Após 20 h, os
cotilédones foram transferidos para tubos de ensaio
contendo 15 mL de água destilada esterilizada e
deixados em agitação por 1 h para extração da
fitoalexina formada. A absorbância foi determinada
a 285 nm (AYERS et al., 1976; ZIEGLER; PONTZEN, 1982).
Após esta etapa os cotilédones foram enrolados em
papel alumínio e congelados em freezer a -20o C para
o teste de peroxidases.

Atividade de peroxidases

As amostras congeladas remanescentes dos testes
de produção de fitoalexinas em sorgo e soja foram
homogeneizadas em 4 mL de tampão fosfato (tampão
de extração) 0,01 M (pH 6,0) em almofariz de porcela-
na. O homogeneizado foi centrifugado a 6.000 g du-
rante 20 min. O sobrenadante obtido, considerado
como a fração contendo as peroxidases solúveis, foi
armazenado a 4º C. A atividade das peroxidases foi
determinada a 30º C em espectrofotômetro a 470 nm.
A mistura da solução consistiu de 2,9 mL de solução
contendo 250 µL de guaiacol e 306 µL de peróxido de
hidrogênio em 100 mL de tampão fosfato 0,01 M (pH
6,0) e 0,1 mL de preparação enzimática (LUSSO;
PASCHOLATI, 1999). Os resultados foram expressos em
variação de unidades de absorbância/min/mg de
peso fresco ou mg de proteína. O teor de proteínas foi
determinado conforme BRADFORD (1976).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Indução de fitoalexinas em mesocótilos de sorgo

A análise de variância demonstrou significância
do teste F, em nível de 5% de probabilidade, para a
capacidade de induzir a produção de fitoalexinas em
sorgo para os três extratos orgânicos testados. Entre-
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tanto, ao realizar o teste de Dunnett (P ≤ 0,05), pode-
se verificar que somente o extrato hexânico a 750 mg/L
e o extrato etanólico a 100 mg/L de P. sanguineus
tiveram atividade eliciadora efetiva, proporcionando
valores de absorbância estatisticamente superiores
ao da testemunha água (Tabela 1). Entretanto, esses
valores foram 39 e 78%, respectivamente, inferiores
que o obtido para o ASM (testemunha positiva). Os
demais tratamentos não apresentaram diferença sig-
nificativa entre suas médias, porém diferiram da tes-
temunha ASM, sendo verificados valores inferiores a
esta.

As análises de regressão dos tratamentos indica-
ram ajustes lineares crescentes (y = 0,203x + 0,1213)
e (y = 0,0032x + 0,3077) para os extratos diclorometânico
e etanólico, respectivamente, enquanto que para o
extrato hexânico o ajuste foi para uma equação de
segundo grau, com incremento na indução de
fitoalexinas diretamente proporcional às concentra-
ções do extrato.

Para outros basidiomicetos também se tem verifi-
cado a capacidade de indução de fitoalexinas. FIORI-
TUTIDA (2003) observou que os extratos brutos dos
cogumelos L. edodes e A. blazei possuem atividade
eliciadora de fitoalexinas (deoxiantocianidinas) em
mesocótilos de sorgo. Para P. sanguineus, no entanto,
não há na literatura nenhum relato sobre o potencial
indutor de fitoalexinas em sorgo.

Indução de fitoalexinas em cotilédones de soja

Pela análise de variância, em nível de 5% de
probabilidade, não se observaram diferenças signifi-
cativas no teste F (tratamentos entre si e com as teste-
munhas) em todos os extratos orgânicos testados
para a produção de fitoalexinas em cotilédones de
soja (Tabela 2).

Para o extrato diclorometânico observou-se uma
curva de regressão com R 2 de 0,67 e o melhor ajuste dos
dados procedeu-se com uma equação de segundo
grau. Não houve ajuste satisfatório dos dados para os
extratos hexânico e etanólico.

Pode-se concluir que a média da produção de
fitoalexinas foi maior em mesocótilos estiolados de
sorgo (0,44 de absorbância/g.p.f.) do que em
cotilédones de soja (0,031 de absorbância/g.p.f.). Essa
comparação está de acordo com os resultados de
PICCININ (2000) que, utilizando diferentes extratos de
L. edodes, constatou maior acúmulo de fitoalexinas em
mesocótilos de sorgo do que em cotilédones de soja.

FIORI-TUTIDA (2003) observou resultados diferentes
deste trabalho, verificando que os extratos aquosos
dos cogumelos L. edodes e A. blazei possuem atividade
eliciadora de fitoalexinas em cotilédones de soja, visto
que há indução de gliceolina em soja pelos
polissacarídeos presentes em extratos aquosos. Há

evidências de receptores em soja que se ligam a
glucanas acarretando a indução de fitoalexinas. O
gênero Agaricus proporcionou um maior acúmulo de
fitoalexinas gliceolinas (0,41 de absorbância/g.p.f.)
do que o gênero Lentinula (0,16 de absorbância/g.p.f.).
Já para mesocótilos de sorgo, o gênero Lentinula pro-
porcionou maior acúmulo de fitoalexinas do que
Agaricus.

Atividade de peroxidases em mesocótilos
estiolados de sorgo

Pode-se observar que para o extrato diclorometânico
houve uma supressão da atividade de peroxidases a
partir da concentração de 100 mg/L. A curva de
regressão obteve um R2 relativamente baixo (0,53) e a
equação que melhor explicou os dados foi a de 2 o grau.
Pode-se concluir pelo teste F (5% de probabilidade)
que os dados não diferiram significativamente entre
si e também não diferiram da testemunha (Tabela 3).
Este extrato apresentou, na média, a menor atividade
de peroxidases (1,96 absorbância/min/g.p.f.), em
comparação aos outros dois extratos.

Com relação ao extrato hexânico, a maior atividade
de peroxidases foi com concentração de 250 mg/L
(2,98 absorbância/min/g.p.f.), mas sem diferença sig-
nificativa da testemunha, que foi de 2,74 absorbância/
min/g.p.f., e dos outros extratos. O melhor ajuste dos
dados foi com uma equação de 2o grau.

O extrato etanólico revelou uma diminuição na
atividade de peroxidases conforme aumentou sua
concentração, não havendo um ajuste satisfatório dos
dados, já que o valor do R 2 foi baixo. A produção média
de peroxidases foi de 2,1 absorbância/min/g.p.f.

Atividade de peroxidases em cotilédones de soja

Para o extrato diclorometânico, verificou-se a maior
atividade de peroxidases (5,16 absorbância/min/
g.p.f.) na concentração de 100 mg/L de P. sanguineus,
superando a testemunha ASM em 30%. O ponto de
mínima atividade foi em 500 mg/L, com 3,38 de
absorbância/min/g.p.f. Contudo, ao realizar a aná-
lise de variância, pode-se verificar que o teste F não
acusou significância ao nível de 5% de probabilidade,
para os dados entre si e com a testemunha (Tabela 4).
O melhor ajuste da curva foi realizado com uma
equação de 2o grau. Para o extrato hexânico, não
houve ajuste satisfatório dos dados.

Os dados do extrato etanólico indicam uma su-
pressão da atividade de peroxidases proporcional
ao aumento da concentração utilizada. O melhor
ajuste dos dados foi com a equação de 2o grau.
Novamente, a análise de variância não demonstrou
significância pelo teste F entre os tratamentos e a
testemunha.
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20%, através de incremento local e sistêmico na ativi-
dade e atividade específica de peroxidases, o que
pode ter contribuído para a redução da severidade da
antracnose causada por C. lindemuthianum.

Com relação a atividade específica de peroxidase em
cotilédones de soja, pode-se observar com o extrato
diclorometânico o maior valor (na concentração de 250
mg/L) superando a testemunha ASM em 30% (Tabela 5).
Para o extrato hexânico houve incremento na atividade
de peroxidases, com ajuste para equação de 2o grau e
pico de atividade na concentração de 500 mg/L.

Tabela 1 - Produção de fitoalexinas em mesocótilos
estiolados de sorgo pelo tratamento com extratos de P.
sanguineus obtidos em hexano, etanol e diclorometano.

Extratos Concentrações (mg/L)

0 100 250 500 750

Hexano 0,14*a 0,42b- 0,29a- 0,51a- 1,78ans

Etanol 0,14a 0,61ans 0,17a- 0,27a- 0,29b-

Diclorometano 0,14a 0,17b- 0,14a- 0,29a- 0,28b-

ASM** 2,91

*Valores representam a absorbância (480 nm)/grama de
peso fresco;
**Acibenzolar-S-metil (200 mg do produto comercial/L);
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem
entre si pelo teste de Tukey a 5%;
(ns): sem diferença significativa da testemunha ASM
(Dunnett 5%);
(+) e (-): diferenças significativas da testemunha ASM, sendo
superior ou inferior a esta, respectivamente.

Tabela 2 - Produção de fitoalexinas em cotilédones de soja
pelo tratamento com extratos de P. sanguineus obtidos em
hexano, etanol e diclorometano.

Extratos Concentrações (mg/L)

0 100 250 500 750

Hexano 0,031*a 0,032ns 0,025ns 0,030ns 0,032ns

Etanol 0,031a 0,023ns 0,035ns 0,27a- 0,026ns

Diclorometano 0,031a 0,031ns 0,037ns 0,29a- 0,025ns

ASM** 0,031

*Valores representam a absorbância (285 nm)/grama de
peso fresco;
**Acibenzolar-S-metil (200 mg do produto comercial/L);
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem
entre si pelo teste de Tukey a 5%;
(ns): sem diferença significativa da testemunha ASM
(Dunnett 5%).

Tabela 4 - Atividade de peroxidases em cotilédones de
soja pelo tratamento com extratos de P. sanguineus obti-
dos em hexano, etanol e diclorometano.

Extratos Concentrações (mg/L)

0 100 250 500 750

Hexano 2,58*a 3,96ans 3,10ans 3,68ans 3,27ans

Etanol 2,58a 4,49ans 4,21ans 3,73ans 3,80ans

Diclorometano 2,58a 5,16ans 3,91ans 3,38ans 4,33ans

ASM** 3,95

*Valores representam a variação das unidades de
absorbância (470 nm)/min/grama peso fresco;
**Acibenzolar-S-metil (200 mg do produto comercial/L);
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem
entre si pelo teste de Tukey a 5%;
(ns): sem diferença significativa da testemunha ASM
(Dunnett 5%).

Tabela 3 - Atividade de peroxidases em mesocótilos
estiolados de sorgo pelo tratamento com extratos de P.
sanguineus obtidos em hexano, etanol e diclorometano.

Extratos Concentrações (mg/L)

0 100 250 500 750

Hexano 2,58*a 2,51ans 2,98ans 2,76ans 2,84ans

Etanol 2,58a 2,21ans 1,94abns 2,18ans 1,99ans

Diclorometano 2,58a 2,28ans 1,56b- 1,91ans 1,80ans

ASM** 2,74

*Valores representam a variação nas unidades de
absorbância (470 nm)/min/grama peso fresco;
**Acibenzolar-S-metil (200 mg do produto comercial/L);
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem
entre si pelo teste de Tukey a 5%;
(ns): sem diferença significativa da testemunha ASM
(Dunnett 5%);
(+) e (-): diferenças significativas da testemunha ASM, sendo
superior ou inferior a esta, respectivamente.

Em relação ao experimento com atividade de
peroxidases, pode-se concluir que houve maior
indução pelos extratos de P. sanguineus em cotilédones
de soja do que em mesocótilos de sorgo. O valor
mínimo de atividade de peroxidases em cotilédones
de soja foi 100% maior do que o valor mínimo produ-
zido em mesocótilos de sorgo.

ASSI (2005), em trabalho com feijoeiro tratado com
extratos aquosos de basidiocarpos de P. sanguineus,
concluiu que houve ativação de mecanismos de defe-
sa, principalmente para extrato em concentração de
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O tratamento com extrato etanólico demonstrou
uma inibição da atividade de peroxidase proporcio-
nal ao aumento da concentração utilizada. Os dados
se ajustaram a uma equação de 2o grau. Para as
concentrações de 500 e 750 mg/L a atividade especí-
fica foi significativamente inferior à obtida no trata-
mento com ASM. O teste de Tukey (P ≤ 0,05) das
concentrações 500 e 750 mg/L demonstrou que os
extratos hexânico e diclorometânico não diferiram
para a testemunha ASM, porém diferiram estatistica-
mente do extrato com etanol, com valores até nove
vezes maior para estas concentrações.

Apesar da enzima peroxidase estar relacionada a
eventos envolvendo a indução de resistência
(CAVALCANTI et al., 2005b), não há um padrão definido
para seu comportamento, o qual depende do tipo de
indutor ou eliciador, sua concentração, tempo após a
sua aplicação na planta e patossistema em estudo.

VIECELLI (2008) também observou redução na ativi-
dade de peroxidase em feijoeiro (IAPAR 81 Carioca)
tratado com extrato aquoso de basidiocarpo de P.
sanguineus a 10% e inoculado com Pseudocercospora
griseola (sin.: Phaeoisariopsis griseola), patógeno cau-
sador da Mancha Angular. O mesmo extrato, na
concentração de 20%, incrementou a atividade de
peroxidase aos quatro dias após a inoculação (DAI),
mas a reduziu aos cinco e sete DAI. Para o extrato
aquoso de micélio de P. sanguineus e filtrado de cultura
desse basidiomiceto, esse autor também verificou
indução de atividade de peroxidase aos quatro DAI,
com posterior redução aos cinco e sete DAI. Tal com-
portamento foi observado tanto na terceira folha de
feijoeiro, que foi tratada e posteriormente inoculada

com o patógeno, quanto na quarta folha apenas ino-
culada, demonstrando a sistemicidade desse efeito.

Esse comportamento oscilante na atividade de
peroxidase também foi observado por BALDO (2008)
utilizando esses mesmo extratos aquosos em feijoeiro
(IAPAR 81 Carioca) inoculado com C. lindemuthianum.

Para os extratos de basidiocarpos de P. sanguineus,
esse comportamento oscilatório de indução e repressão
da atividade de peroxidase pode estar relacionado à
quantidade de compostos eliciadores presentes nele. IURKIV

et al. (2008), trabalhando com cinco picos protéicos e um
pico de carboidrato, obtidos por cromatografia de filtra-
ção em gel a partir de extrato aquoso de basidiocarpo de
P. sanguineus a 20% (peso seco/volume), observaram que
esses picos isoladamente proporcionaram incrementos
de até 47% na atividade de peroxidase em cotilédones de
soja, enquanto que o extrato não fracionado apresentou
característica supressora para esta enzima, com redução
de 62% para sua atividade específica.

CONCLUSÕES

Os extratos orgânicos diclorometânico, hexânico
e etanólico de basidiocarpos de P. sanguineus não
possuem atividade indutora de fitoalexinas em
cotilédones de soja, mas induzem a síntese de
deoxiantocianidinas em mesocótilos de sorgo. Os
extratos orgânicos de basidiocarpos de P. sanguineus,
diclorometânico para sorgo e soja e etanólico para
soja inibem a atividade de peroxidase, enquanto que
o extrato hexânico incrementa a atividade e a ativida-
de específica para sorgo e soja, respectivamente.
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